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RESUMO 

As reações de Biocatálise têm sido utilizadas com sucesso em diversas áreas da 

química e são hoje uma realidade nas linhas de produção industrial para a síntese orgânica de 

compostos de interesse farmacêutico e não só. A presente pesquisa objetivou-se em verificar o 

potencial biotecnológico das enzimas encontradas na água de coco. Para isso, misturou-se 4-

nitroacetanilida em de água de coco. As aminas obtidas da redução do composto nitrado 

inicial apresentaram estruturas com esqueleto favorável a síntese do paracetamol (1’). Houve 

também a formação de uma amina (1’’) a partir da hidrólise da nitroacetanilida, resultado da 

biorreação com o reagente 1. 
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INTRODUÇÃO 

O conceito de desenvolvimento sustentável tornou-se o foco tanto do mundo industrial 

quanto da sociedade. A produção de compostos químicos e aplicação dos mesmos, seja em 

escala industrial ou em pequena escala nos laboratórios de pesquisa do meio acadêmico, vem 
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sofrendo uma mudança de paradigma no século 21, tendo a sustentabilidade como força 

motriz. Uma das formas de se alcançar este tão almejado objetivo é implementar os preceitos 

da Química Verde como ferramenta rotineira de trabalho, que preconiza, dentre outras coisas, 

o uso de catalisadores, biocatalisadores em detrimento a reagentes estequiométricos. 

Recentemente os vegetais começaram a ser usados como catalisadores em reações 

químicas, tais reações são denominadas de reações biocatalíticas. O uso desses catalisadores 

visa reduzir os impactos que uma reação tradicional (reação que não emprega catalisador 

biológico) causa ao meio ambiente. Desta forma, inúmeras pesquisas vêm sendo propostas 

para identificar espécies vegetais que possuem atividade catalítica e que tipo de biocatalisador 

cada espécie possui. Sendo assim, a presente pesquisa objetivou-se em verificar o potencial 

biotecnológico das enzimas encontradas na água de coco.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Misturou-se 100 mg de 4-nitroacetanilida em 200 mL de água de coco. A mistura 

reacional foi posta sob agitação durante 120 horas, em agitador magnético na velocidade de 

150 r.p.m. Após o término do tempo reacional, a mistura foi coletada, filtrada e extraída com 

solvente orgânico (20 mL de acetato de etila), por quatro vezes, depois foi secada com sulfato 

de sódio anidro e concentrada sob pressão reduzida. 

Observou-se a formação dos produtos por cromatografia em camada delgada (CCD). 

Para a identificação e determinação dos produtos, foram utilizados testes através de suas 

propriedades físicas (ponto de fusão e rotação específica); e as técnicas espectrométricas 

como cromatografia gasosa acoplada aos espectros de massas (CG-EM) e ressonância 

magnética nuclear (RMN) de 1H e 13C unidimensionais e técnicas espectroscópicas como 

ultravioleta. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Usando metodologia adaptada de literatura, o composto 4-nitro acetanilida foi testado com as 

enzimas da água de coco (EAC) objetivando a biorredução para as respectivas aminas 1’ e 

1’’. A análise dos produtos por RMN H1 e C13, IV e CG-EM, possibilitou sua identificação. A 

quantificação foi realizada por CG-EM e os rendimentos obtidos tiveram uma variação de 

52,2% a 40,30%. As aminas obtidas da redução do composto nitrado inicial apresentaram 

estruturas com esqueleto favorável a síntese do paracetamol (1’). Houve também a formação 

de uma amina (1’’) a partir da hidrólise da nitroacetanilida, resultado da biorreação com o 



reagente 1. Um esquema reacional que ilustra os produtos e reagentes é mostrado na Figura 

1. Na Tabela 1, são apresentados dados de quantificação do composto (acetanilida) e suas 

respectivas massas de conversão. 

 

Tabela 1- bioredução de compostos usando EAC. 

 Produto % 

Produto EAC Identificação dos produtos 

1 

 

1’ 

1’’ 

52,20 

40,30 

4-aminoacetaniliada 

4-nitroanilina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fig.1 – Esquema reacional do composto 1 

 

CONCLUSÃO 

       Por meio dos resultados obtidos pode-se concluir que água de coco possui um potencial 

enzimático que possibilita seu uso na preparação de compostos ativos, como os anti-

inflamatórios não esteroidais (AINE’s). 
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